
Segunda-feira da 27ª semana do Tempo 
Comum

Evangelho ( Lc  10,25-37): Um doutor da Lei se levantou e, querendo 

experimentar Jesus, perguntou: «Mestre, que devo fazer para 

herdar a vida eterna?». Jesus lhe disse: «Que está escrito na Lei? 

Como lês?». Ele respondeu: «Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o 

teu coração e com toda a tua alma, com toda a tua força e com todo 

o teu entendimento; e teu próximo como a ti mesmo!». Jesus lhe 

disse: «Respondeste corretamente. Faze isso e viverás». Ele, porém, 

querendo justificar-se, disse a Jesus: «E quem é o meu próximo?» 

(.. .).

O meu "próximo"
REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos de Bento XVI) 

(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje, no centro da história do bom samaritano, coloca-se-nos a questão 

fundamental: que fazer para ganhar a vida eterna. Jesus remete para a Bíblia, cuja 

resposta é indiscutível. Porém o tema deriva para uma questão prática, de 

elucidação ambígua naquele tempo: “Quem é o meu próximo?". 

A uma pergunta tão concreta, Jesus respondeu com esta parábola… E aparece o 

samaritano, que não se pergunta até onde vai a sua obrigação de solidariedade, nem 

sequer quais são os méritos necessários para alcançar a vida eterna. Passa-se algo 

muito diferente: parte-se-lhe o coração e ele próprio se converte em "próximo", 

para além de qualquer consideração. Aqui a questão modifica-se: não se trata de 

estabelecer, de entre os outros, quem é ou não o meu próximo. Trata-se de mim 

próprio.

—Senhor, ajuda-me a ser uma pessoa que ama, uma pessoa de coração aberto que se 

comove perante a necessidade do outro. Então encontrar-me-ei a mim próprio, ou 

melhor, será ele que me encontra.


